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RESUMO 

INTRODUÇÃO 

A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença degenerativa, desmielinizante, auto-imune e 
inflamatória, do sistema nervoso central1. Dentro os sintomas estão os distúrbios e posterior 
perda da marcha, que provocam grande impacto, pois a marcha está presente na maioria das 
atividades de vida diária2,3. Motivo pelo qual é importante identificar e caracterizar estes 
distúrbios precocemente. Por isso, esse estudo propôs analisar e descrever as características 
biomecânicas dos distúrbios de marcha em pacientes com EM minimamente acometidos (com 
score menor que 4.0 no Expanded Disability Status Scale – EDSS4). 

CASUISTICA E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal e analítico, realizado no Laboratório de Análise do 
Movimento do CRER (entre agosto de 2015 à julho de 2016) e aprovado pelo comitê de ética 
em pesquisa do Hospital das Clínicas da UFG (CAAE 46357015.0.0000.5078). Participaram 13 
adultos (4 homens e 9 mulheres) e houve um grupo controle com 50 adultos. Os materiais 
utilizados foram sistema VICON®, plataformas de força AMTI® e aparelho de eletromiografia 
DELSYS®. Foi realizado análise estatística descritiva e comparativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As idades variaram de 18 a 59 anos (média 35,3±11,1). Tempo de diagnóstico de 1 a 265 meses 



(média 65,3 ±72,7). 
 

 
 

Quando comparados ao grupo controle (p<0,05), todos apresentaram algum distúrbio na 
marcha. Apenas um não apresentou alterações nos parâmetros temporais e espaciais, neste caso 
a alteração mais frequente foi a diminuição da velocidade (46%). Na cinemática todos 
apresentaram ao menos uma alteração e também, todos apresentaram alterações cinemáticas no 
tornozelo (as mais frequentes foram alteração no ângulo de progressão do pé e diminuição da 
flexão plantar, ambos 62%), ver demais alterações na figura 1. A cinética esteve alterada em 
92% dos pacientes, com destaque para redução dos picos de força antero- posterior (38%), 
aumento do momento flexor tanto no quadril (30%) quanto no joelho (38%), aumento da 
geração de potência no quadril (38%) e diminuição da mesma no joelho (30%) em algum 
momento do ciclo. 

Figura 1: Gráficos da cinemática do quadril (a), joelho 

(b) e tornozelo (c) dos pacientes avaliados. 

 

 
Sombreado cinza corresponde ao parâmetro de normalidade e as linhas coloridas aos 

pacientes do estudo. 

 



CONCLUSÃO 

Esses resultados sugerem que os distúrbios de marcha na  EM ocorrem de forma precoce, pois mesmo 
em scores de EDSS baixos houve alterações tanto nos parâmetros temporais e espaciais, quanto na 
cinemática e cinética. 
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